Trajetória do guitar hero brasileiro: Andreas Kisser
Nascido no dia 24 de agosto de 1968, em São Bernardo do Campo (SP), Andreas Kisser poderia ter sido mais um a incorporar a lista de simples guitarristas com pouco, ou nenhum, reconhecimento no cenário da música pesada. Porém, esse descendente de alemães, não apenas se tornou um renomado guitarrista no circuito do ABC (nas bandas Esfinge e Pestilence), como se transformou num dos melhores guitarristas do mundo. 

Andreas começou a tocar quando tinha treze anos. Ele começou tocando MPB para pegar os acordes básicos no violão. Violão que até hoje mostra-se presente na vida do nosso Guitar Hero! Depois de trabalhar a parte de ritmos, Andreas mostrou-se interessado em aprender a solar como os seus heróis, como Randy Rhoads e Steve Howe. Ele começou tirando todas as músicas de ouvido. 

Depois de passar pelas Bandas Esfinge e Pestilence (onde chegou a cantar), algo de muito importante estava para acontecer. A grande mudança ocorreu quando ele, mais alguns amigos, decidiram ir para Belo Horizonte (MG) no final do ano de 1986. Nesta viagem, ele foi acompanhado de dois amigos que conheciam uma promissora banda de B.H., o Sepultura. Logo, Andreas foi apresentado à banda. Acabou se hospedando na casa deles. No início do ano de 1987, uma notícia abala o Sepultura: Jairo Guedz (que gravou os dois primeiros álbuns da banda, Bestial Devastation e Morbid Visions) decide sair da banda por motivos pessoais e musicais. Além de se casar e de ser pai, Jairo queria fazer um Heavy mais tradicional. 
Atualmente Jairo encontra-se em uma das grandes revelações do metal nacional, o Eminence, mas agora empunhando um contrabaixo. Ao saber da saída de Jairo, Andreas disse para Max que gostaria de ocupar o lugar deixado vago por Jairo. Max, que já havia pensado em outros guitarristas para a banda, logo aceitou. Andreas entrou para a banda em abril de 1987. 

O gosto musical de Andreas era bastante diferente de seus companheiros de banda. Enquanto Max, Igor e Paulo gostavam mais de bandas de death metal, Andreas gostava de escutar músicas mais trabalhadas, com um certo virtuosismo. Entre as preferências de Andreas, estavam músicos como Randy Rhoads, Kirk Hammet, Ritchie Blackmore, etc. As influências musicais de Andreas foram fundamentais para a evolução musical da banda. Ao invés de se aterem ao death metal, a banda buscou trabalhar mais em suas composições, tanto as músicas quanto as letras, que agora tratavam de temas do cotidiano humano e assuntos mais inteligentes e interessantes. 
O primeiro show que Andreas fez com o Sepultra foi em Caruaru, Pernambuco. Mesmo depois de outros contratempos (como usar o equipamento de um grupo de forró), a o show foi destruidor. Além de tocarem suas músicas, a banda mandou uma versão matadora de "Curse The Gods", clássico do grupo alemão Destruction.

De volta à B.H., o Sepultura começou a compor músicas para um novo álbum, o clássico Schizophrenia. A turnê desse álbum foi marcada pelo histórico show no Mambembe, junto com o Ratos de Porão. Este foi o primeiro show em que uma banda punk e uma de metal tocavam juntas. Em 1988 o Sepultura assina um contrato de sete discos com a gravadora Roadrunner. No final do mesmo ano o Sepultura gravou o primeiro álbum com a Roadrunner, o sensacional Beneath The Remains. Todas as criticas foram favoráveis ao disco. Nesse mesmo ano (1989), o Sepultura partiu para sua primeira turnê internacional, junto com a banda alemã Sodom. Ocorreram vários incidentes e atritos entre as duas bandas. Talvez um dos motivos fosse que o Sepultura destruía o Sodom no palco. Depois de mais de 60 shows e mais de 600 mil cópias vendidas, o nosso guitar hero foi eleito o sexto melhor guitarrista de 1989 pela revista Metal Forces. 
Em agosto de 1990, a banda foi para Tampa, na Flórida, gravar o seu quinto álbum, o magistral Arise. O álbum foi produzido mais por Scott Burns (o mesmo de Beneath the Remains), mas agora com uma produção maior que o anterior. Nesse álbum Andreas mostrou toda a sua técnica e criatividade. Em dezembro de 1990 a banda é convidada a tocar na segunda edição do Rock in Rio, que também teve Guns N' Roses, Judas Priest, Faith No More, Queensrÿche e Megadeth. A turnê do Arise foi a maior da história da banda, com 220 shows. Nesse ano, Andreas foi eleito o segundo melhor guitarrista em eleição da revista alemã Thrash. 

Em dezembro acontece um desastre: Andreas leva um tombo enquanto dirigia um Jet Ski. Quando o retiraram da água viram o osso de seu braço quase saindo pelo cotovelo. Ele quebrou o braço em 3 lugares. Os médicos disseram que Andreas teria que ficar com o braço engessado durante 4 meses.

A banda pensou em cancelar os 6 shows que fariam com o Motörhead, mas eles precisavam de dinheiro para pagar a operação de Andreas. Para ocupar o posto de Andreas foi chamado o amigo e espetacular guitarrista Silvio Golfetti do Korzus. Silvio teve que aprender o repertório todo em 48 horas. Silvio deu conta do recado e a turnê seguiu, enquanto aqui no Brasil Andreas foi operado, Foram implantados seis pinos de platina e Andreas teve que utilizar uma armação de metal durante 4 meses. Porém dois meses de pois Andreas já estava ensaiando com a banda. 

Durante um período de férias da turnê, Andreas foi a Denver, no Colorado, fazer um teste com o Metallica. O motivo para o teste foi que o vocalista e guitarrista do Metallica, James Hetfield havia se queimado com uma bomba de efeitos especiais explodiu bem na sua frente. Jason Newsted, ex-baixista do Metallica e fã do Sepultura, chamou Andreas para o teste. Andreas passou dois dias ensaiando e fazendo jams com Jason e Kirk Hammet. Infelizmente a banda optou por John Marshall, que era técnico de guitarra da banda e conhecia todo o repertório. Dessa viagem Andreas gravou com os músicos do Metallica uma demo conhecida como Sepultallica, além de ter ficado amigo da galera.

Mais uma surpresa para a banda, depois de 14 anos o Black Sabbath faria uma turnê com a formação original, e o Sepultura foi chamado para fazer parte de turnê. Depois de tanto sucesso, a banda estava cansada de tocar as músicas do Arise e começaram a compor um dos álbuns mais importantes da história do metal, Chaos A.D. Nesse álbum Andreas decidiu deixar a sua guitarra mais simples nas novas músicas. Andreas que nessa época estava simplesmente fenomenal, começou a experimentar o uso de efeitos e pedais diferentes. Andreas concluiu que um acorde no lugar certo pode funcionar mais do que mil solos. 
Uma das músicas mais surpreendentes de Chaos A.D. é Kaiowas, uma música acústica que visivelmente mostrava o resultado do estudo de violão erudito de Andreas. Andreas estudou violão clássico em 1993 e 1994 com Michael Bard. Segundo Andreas, além de aprimorar a sua técnica, o estudo do violão erudito fez com que ele gostasse a aprender a ler partitura. Com isso ele não dependeria só do seu ouvido para tirar as músicas que ele queria.
Em 1994 a banda foi convidada para tocar no Monsters of Rock, em Castle Donington, na Inglaterra. Esse lugar é sagrado para qualquer banda de metal. Para a maioria foi o melhor show do Festival que tinha bandas como Pantera, Biohazard, Aerosmith, etc.

Em dezembro de 1994 Andreas se casa com Patrícia, e logo no dia primeiro de Maio de 1995 nasce sua primeira filha, Giulia. No casamento de Andreas, aconteceu uma Jam histórica: Jason Newsted, Andreas, Igor e João Gordo detonando em clássicos do Metallica e do Sepultura.

Em janeiro de 1995 a banda começou a fazer a pré-produção de seu disco mais experimental: Roots. Nesse álbum Andreas gravou Jasco, uma música maravilhosa usando apenas o violão. Essa musica tem uma melodia mais brasileira, influência de Egberto Gismont. Roots foi muito bem aceito pela crítica e pelo público. Mais uma grande noticia para a banda veio, eles foram convidados para tocar em Castle Donington mais uma vez, abrindo os shows de Ozzy Osbourne e Kiss.

O show seria dia 17 mas dia 16 a banda já estava na Inglaterra para o show. Uma hora depois da chagada, Andreas recebe um telefonema, de sua esposa Patrícia, que com certeza abalou toda a alegria da banda que estava prestes a tocar em Donington: um dos filhos de Glória Danna Wells, 21 anos havia morrido num acidente de automóvel em Phoenix (acidente que até hoje não foi bem explicado, sendo que Max e Gloria, já naquela época tinham certeza de que Danna foi Assassinado). Muito abalado, Andreas foi ao quarto de Max e Gloria para contar o que aconteceu. Max decidiu voltar para os EUA com Gloria, mas antes se reuniu com Andreas, Paulo e Igor. Inicialmente decidiram cancelar o show, mas depois decidiram fazer o show como um trio, pois milhares de pessoas estavam com o ingresso comprado para ver o Sepultura. A banda fez um show corajoso, imperfeito mas que mostrou todo o respeito que a banda tinha pelos fãs. 
Logo após este incidente, problemas profissionais entre, a então empresária da banda, Glória Cavalera e Andreas, Paulo e Igor fizeram com que a banda se separasse. Max Cavalera fundou o Soulfly, enquanto o restante da banda começou a trabalhar em novas composições.

Inicialmente Andreas assumiu os vocais, chegando até a fazer aulas de canto. Mas depois Andreas percebeu que o trabalho como vocalista iria atrapalhar o trabalho dele nas guitarras. Então a banda decidiu procurar um novo vocalista. Eis que depois de uma longa procura a banda decide pelo norte americano Derrick "Fumaça" Green. Decisão mais do que perfeita, pois o vocal de Derrick era justamente o que o SEPULTURA queria para o momento.

A banda grava um dos mais aguardados álbuns, Against. O albúm é furioso do inicio ao fim. O disco teve a participação especial de João Gordo [vocais e letra na faixa Reza], Jason Newsted, entre outros. Porém entre a pré-produção e gravação de Against, Andreas participu das gravações do disco da trilha sonora do Filme "No Coração dos Deuses". Um álbum que agradou e muito os fãs do trabalho de Andreas.

A turnê do Against foi muito bem sucedida, passando por mais de 40 países e tendo a banda tocando com grandes nomes do metal como Metallica e Slayer. Logo após o fim da turnê a banda começa a compor material para um novo disco, porém nesse mesmo período Andreas fez seu primeiro trabalho como produtor. Andreas produziu o disco "Check Mate" da banda Necromancia. Além de produzir o disco, Andreas também gravou backing vocals [Greed Up To Kill] e um solo de guitarra para a música Action/Reaction. 

Depois de um bom tempo, o disco novo do SEPULTURA é finalizado. Nation é o nome do primeiro álbum conceitual da banda, que teve diversas participações especiais, como por exemplo, Jello Biafra, Apocalyptica, etc. Nation foi disco de ouro no Brasil. Isso foi devido a grande apresentação que a banda fez no festival Rock In Rio [19 de Janeiro de 2001]. A turnê do disco Nation teve como bandas de abertura novos nomes da música pesada, como Hatebreed e Puya. Ainda antes do encerramento da turnê, o SEPULTURA termina seu contrato com a gravadora RoadRunner. Nesse momento de transição da banda, Andreas assina contrato com a mais famosa marca de guitarras no mundo, a lendária FENDER.  Nesse período Andreas promoveu alguns workshops pelo país, sendo que um deles para a Escola de Música e Tecnologia [EMT].

Inspirado nisso, e cada vez mais no interesse de fãs pelo seu trabalho, Andreas começou a fazer jam com diversos musicos, com diversas bandas. Com isso ele teve a idéia de promover um grande encontro antre amigos, fazendo uma temporada de show no Blen Blen [SP]. Depois do grande sucesso Andreas fez uma segunda temporada desses shows.
O ápice foi quando Andreas promoveu o Brasil Rock Stars, a maior banda de rock nacional. O evento teve 3 horas de duração em São Paulo no Via Funchal e trouxe convidados como Beto Lee, Nando Reis, Edgar Scandurra entre outros grandes nomes.
De volta ao SEPULTURA, a banda resolve gravar um disco de covers, Revolusongs. O disco traz versões para músicas de medalhões do metal como Hellhammer e Exodus e bandas de estilos completamente deiferentes do estilo da banda como U2, Devo e Massive Attack. Revolusongs teve um clipe de muito sucesso na MTV Brasil, o cover para a música do U2 'Bullet The Blue Sky', que ficou em 1º lugar na parada semanal do programa graças aos votos dos leais fãs da banda.

Felizes com a nova fase da banda eles começam a fazer o disco mais direto da banda desde o clássico Chaos A.D., ROORBACK. Gravado no estúdio AR no Rio de Janeiro, Roorback mostra o SEPULTURA mais direto, e Andreas dando um show de riffs e solos. Andreas conseguiu de uma maneira perfeita unir efeitos, ruidos e barulhos a solos melódicos como o da faixa Bottomed Out. Riffs como o da hipnótica faixa Corrupted, ou os solos rapidos de Come Back Alive mostram que Andreas é um dos mais criativos etalentosos guitarristas atualmente. 

Mas não é só, mais edições do Brasil Rock Stars, mais shows com o SEPULTURA e mais projetos pessoais estão agendados para muito em breve.

